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Panorama mundial
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América Latina
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Regiões potenciais de geração 

Fonte: Vogel et. al, 2019.

• Chile: Maiores velocidades de correntes de maré e fiordes 
do sul do Chile com batimetrias estreitas

• Canal de Chacao (Norte da Patagônia Chilena) -
Velocidade de fluxo de 4,5 m/s

• Estreito de Magalhães: Velocidade de fluxo de 4,5 m/s
• Estuário do Rio da Prata: Indicativo de batimetrias 

favoráveis
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Chile

● Potencial estimado de 240 GW, 
considerando os 4000 km de 
costa (MERIC, 2023)

● Destaque para a zona sul, com 
os fiordes e canais das ilhas

● Desafios técnicos de 
desenvolvimento de projetar 
tecnologias que consigam 
permanecer na água por até 30 
anos

Fonte: Google Earth 
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● Las Cruces (Chile)
● Enel Green Power
● Energia para aquicultura
● PB3 Power Buoy 
● Estudos de comportamento 

das marés, sensores de pH e 
salinidade, atividades 
biológicas

Open Sea Lab (Marine Energy Research & Innovation Center)
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Fonte: Enel Green Power 

Open Sea Lab (Marine Energy Research & Innovation Center)
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e temperatura, atividades 
biológicas
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Open Sea Lab (Marine Energy Research & Innovation Center)

Fonte: Meric, 2025 
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Panorama brasileiro
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Produção primária de energia: Brasil 

Fonte: BEN, 2025. 
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Potencial maremotriz no Brasil

Valores médios de variação 
da maré no litoral brasileiro.

Fonte: SAVEDRA, 2016
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Potencial maremotriz no Brasil

O Nordeste concentra 49 GW,
com 30 GW no Sudeste
e 35 GW no Sul do país de potencial
oceânico total.

Fonte: Rosa, 2013
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Aplicações no Brasil – Porto de Pecém CE

Capacidade de
até 9 MW

Encerrado por
motivos de custo.

Fonte: Oliveira, 2016
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Perspectivas gerais 

● A energia oceânica poderá atingir 10 GW de capacidade instalada em 2030, de acordo com as projeções 
da IRENA;

● Estima-se que a energia dos mares cresça 33% ao ano no período 2020-2030 para que sua participação 
no cenário das emissões dos Gases do Efeito Estufa até 2050 seja mais significativa, alcançando 4 TWh 
em 2025 e 15 TWh em 2030.

● As tecnologias de energia oceânica oferecem alta previsibilidade, tornando-as adequadas para fornecer 
um abastecimento contínuo de energia. Estas podem ser complementadas com fontes de energia 
renováveis variáveis, como a eólica e a solar fotovoltaica;

● Entretanto, o mercado está obstruído devido aos custos exorbitantes de instalação das tecnologias;
● A maioria das tecnologias oceânicas ainda estão em fase de protótipo;
● Para tanto, são necessárias políticas públicas que promovam ciência, tecnologia e inovação para o 

mundo alcançar maiores reduções de custos visando o aproveitamento em maior escala, momento que 
o Brasil não está sabendo aproveitar.

Fonte: Jornal da USP, 2022; 
IRENA (2020); e
Mordor Intelligence (2024). 26
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